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Carnaúba



Cera de carnaúba  (a rainha das ceras)





Brazões

Ceará Piauí Rio Grande 
do Norte



2006



Daniel de Queiróz – Quixadá CE



Como se espalhou pelo Brasil?





Arapiraca AL



Resort Nai Nai – Porto de Galinhas (PE)



Invasão na Austrália pela “irmã” da unha-do-diabo



Introdução: 1860 (ornamental)

1998: 600.000 hect. infestados

Área potencial de distribuição: 60 milhões de hect. 

(20% do país)



North Queensland (Austrália) antes da invasão



Depois da invasão por Cryptostegia grandiflora

“A maior ameaça isolada aos ecossistemas 

tropicais da Australia”

McFadyen, R.E. & Harvey, G.J. (1990)



Charters Towers, Queensland Vale do Assú, Rio Grande

do Norte

Cryptostegia grandiflora

Cryptostegia

madagascariensis







Os australianos resolveram o problema 
deles.

Como?

Controle biológico clássico



Buscas por inimigos naturais de Cryptostegia no 

centro de origem do gênero



Habitat natural Madagascar 
Note apenas plantas isoladas e ausência de invasão 



Maravalia cryptostegiae       

(ferrugem) 

em Cryptostegia grandiflora  

Madagascar



CABI - UK

Estudos de biologia do fungo 

sob quarentena



Exemplo de uma de muitas publicações científicas

resultantes do estudo.



Família

Gênero

Espécie

s

Subtribo

Tribo

Wapshere 

(1974,1989)

> 120 spp. testadas 

durante 5 anos

Avaliação de especificidade



O agente de biocontrole

Maravalia cryptostegiae

dominado por micoparasitas



Produção de inóculo limpo em Queensland: Brisbane 

Quarantine Laboratory



Introdução da ferrugem na Austrália



Liberação ao norte de Queensland: 
3 meses depois da introdução



SUCESSO!

Desfolha generalizada

Regeneração da pastagem       Re-emergência da flora nativa

Fecundidade reduzida a 

0%         





Controle biológico clássico funciona!



Austrália

Brasil





Apoios e 

patrocínios



Etapas num projeto de controle biológico 
de uma planta invasora exótica

• Escolha da espécie de planta a ser combatida (planta-alvo) –
antevendo e evitando conflitos de interesse, estabelecendo 
prioridades de forma objetiva

• Expedições exploratórias em busca de inimigos naturais no 
local onde a planta é nativa

• Esclarecimento da identidade e biologia dos agentes de 
biocontrole

• Determinação da especificidade em relação ao hospedeiro

• Obtenção de aprovação para introdução do agente pelas 
autoridades do país

• Importação do agente e manutenção em quarentena

• Produção de material “limpo”para introdução

• Liberação no campo

• Monitoramento e avaliação do impacto e benefício/custo
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Busca e seleção do agente e  análise de 
risco



abril-maio

2018



abril-maio

2018
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Isolado escolhido

X 

plantas popul

Crateús CE

Isolado escolhido

X 

plantas popul

Fortaleza CE



Obediência aos protocolos

internacionais para o controle 

biológico clássico



Teste de especificidade/segurança:
plantas teste família Apocynaceae e

plantas selecionadas cultivadas ou da flora do Brasil



Prof.

Alessandro Rapini





Atualização do status da invasão pela unha-do-diabo 
no Ceará



Distribuição “macrogeográfica” 

invasões em bacias



Monitoramento

em

estações



Caucaia CE





Etapas num projeto de controle biológico 
de uma planta invasora exótica

• Escolha da espécie de planta a ser combatida (planta-alvo) –
antevendo e evitando conflitos de interesse, estabelecendo 
prioridades de forma objetiva

• Expedições exploratórias em busca de inimigos naturais no 
local onde a planta é nativa

• Esclarecimento da identidade e biologia dos agentes de 
biocontrole

• Determinação da especificidade em relação ao hospedeiro

• Obtenção de aprovação para introdução do agente pelas 
autoridades do país

• Importação do agente e manutenção em quarentena

• Produção de material “limpo”para introdução

• Liberação no campo

• Monitoramento e avaliação do impacto e benefício/custo



Relatório 
técnico-

científico CABI



Solicitação de declaração de emergência 
fitossanitária



Exemplos anteriores:

Broca do café Lagarta helicoverpa



Cascudo-serrador da acácia negra



Unha-do-diabo
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Laboratório de Quarentena Costa Lima





Brasil tem longa história de sucesso no controle 
biológico clássico na agricultura



Icerya purchasi x Rodolia cardinalis

Controle da cochonilha dos citros por uma joaninha 

introduzida como agente de controle biológico



... mas o controle biológico clássico de plantas invadindo 
ecossistemas naturais é novidade para o Brasil –
embora usado há décadas na África do Sul, Austrália, EUA, 
Canadá e Nova Zelândia.



Propõe-se usar o único método
sustentável de manejo de invasões
biológicas – o controle biológico – para
se deter a invasão pela unha do diabo e
salvar a carnaúba e seu ecossistema.



Ceará Piauí Rio Grande 
do Norte


